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Agenciamentos em torno do ato de ler

Davina Marques1

Antonio Carlos Amorim2

O contexto brasileiro de proposição e discussão de políticas públicas para as 
áreas da leitura e da infância vem configurando, na atualidade, a emergência de dis-
cursividades e de condições de sua realização em práticas educativas que requerem, 
mais uma vez, da comunidade de professores, pesquisadores, pais, mães e gestores 
da educação, o compromisso de sua análise crítica e a busca de alternativas.

São perceptíveis, quer seja por dados de pesquisa sobre os ‘hábitos’, ‘comporta-
mentos’ ou modos de relação das pessoas com a leitura, particularmente do livro, os 
movimentos de pautar a centralidade da leitura em processos sociais mais amplos 
tais como a cidadania e a formação crítica. É notável também que à leitura circuns-
creva-se o universo da palavra escrita.

Tal correlação encontra sintonia com as temáticas que vêm sendo pautadas 
sobre a infância, atrelando-se, de forma conservadora, a educação das crianças 
pequenas com as lógicas da palavra escrita que, na escola especialmente, estende 
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iê territórios em direção ao letramento, à alfabetização e à (trans)passagem da orali-
dade, da brincadeira e dos ritmos dos tempos de ser criança.

Esta edição da Revista Leitura: Teoria & Prática apresenta artigos derivados de 
pesquisas acadêmicas em diferentes campos que dialogam com vertentes metodo-
lógicas da história oral, das narrativas, das autobiografias, das correntes filosóficas, 
dos estudos da linguagem. As diferenças expressam-se nas possibilidades analíticas 
de pensar a leitura: leitura e imagem, leitura e sala de aula, leitura e formação de 
professores, leitura e multiplicidade, leituras da pequena infância. 

Com relação à infância, a partir de atravessamentos analíticos do campo da 
filosofia, sociologia e história, os artigos nos brindam com a conversação plural de 
seus sentidos que ficam à deriva da centralidade entre leituras e culturas, e permitem 
pensar diferenciadamente as nuances sobre infância e linguagem apresentadas ante-
riormente. Nove dos catorze artigos escritos desta edição problematizam maneiras 
de ler e perceber as crianças no nosso universo contemporâneo, desde os livros 
que se lhe dão a ler no Brasil e no Canadá até as práticas presentes nos encontros 
cotidianos entre os meninos e meninas e aqueles que os educam. Se o nosso pen-
samento foi colonizado por teorias, por epistemologias culturalmente herdadas, 
como descolonizar nossas práticas que tanto interferem na produção das culturas 
infantis? É exatamente em torno desse questionamento que se organizou o dossiê 

 
O nosso artigo internacional, nesse sentido, funciona para nos mostrar outras 

forças atuantes no universo infantil hoje, a mídia e os distintos processos de mer-
cantilização. Uma análise da trajetória da personagem Sininho, de Peter Pan, de J. 
M. Barrie, hoje Tinker Bell, da Disney, problematiza a agência das crianças, dando 
a pensar sobre a capacidade ou habilidade de agirem de forma independente, de 
fazerem suas escolhas.

O que não havia – o projeto de uma revista quase inteiramente dedicada a ler a 
infância e suas práticas, concretiza-se, dada a urgência do tema, dada a pertinência 
e atualidade das pesquisas, dada a co-incidência das submissões.

Há muito mais por entre as páginas deste número, no entanto. A leitura atravessa 
ainda outros campos disciplinares como a biologia, a matemática, a literatura, as 
práticas de formação de professores. A variedade dos registros permite que sejam 
exploradas distintas potencialidades de múltiplas leituras, contribuindo para o 
debate nas áreas afins. Além disso, um quase ensaio nos oferece a possibilidade de 
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pensarmos a fotografia como um espiar de cenas do campo privado, um , 
um jogo entre ousadia e desejo.

Entre os agenciamentos das pesquisas e das escritas acadêmicas, sinalizando as 
tantas leituras do nosso estar no mundo, acreditamos que estas produções contri-
buem para o desenvolvimento da educação e da cultura, instigando o pensamento 
sobre questões bastante amplas em nossos contextos atuais.

Boa leitura!




